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Resumo 
 

Rodrigues, Luciano Felipe de Carvalho; Macedo-Soares, Teresa Diana 
Lewe van Aduard. Implicações Estratégicas das alianças de cooperação 
tecnológica da Petrobras. Rio de Janeiro, 2011. 122p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Administração, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Esta pesquisa foi motivada pela percepção de que embora a indústria de 

óleo e gás seja madura e intensiva em capital, observa-se um crescimento 

acelerado do estabelecimento de alianças com vistas à cooperação tecnológica. 

Sendo a expansão dos limites de atuação da indústria e a agregação de segurança 

e rentabilidade às operações os principais motivadores do estabelecimento destas 

alianças. Neste sentido, o objetivo do trabalho é contribuir aos estudos sobre a 

gestão das empresas e suas alianças focando nas suas implicações estratégicas 

globais. Para isso tem-se como estudo de caso uma das maiores empresas do 

setor – a Petrobras, tendo como foco exclusivo as alianças para cooperação 

tecnológica. Dada a relevância da pesquisa e desenvolvimento para a evolução do 

setor e a ausência de um estudo que delimite as implicações estratégicas deste 

tipo de alianças, a pesquisa visa suprir esta lacuna. Além disso, este estudo 

adaptou o arcabouço de analise estratégica relacional de Macedo-Soares (2011) 

para as alianças de cooperação tecnológica da Petrobras. Os resultados 

demonstram a relevância estratégica deste conjunto de alianças, no sentido de 

despertar oportunidades e mitigar ameaças no nível da indústria de óleo e gás. 

 

Palavras-chave   
         Estratégia; Alianças; Perspectiva de Rede; Indústria de Óleo e Gás; 
Pesquisa e Desenvolvimento; Cooperação Tecnológica. 
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Abstract 
 

Rodrigues, Luciano Felipe de Carvalho; Macedo-Soares, Teresa Diana 
Lewe van Aduard (Advisor). Strategic Implications of Petrobras 
technological cooperation alliances. Rio de Janeiro, 2011. 122p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Administração, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
This research was motivated by the perception that although the oil and gas 

is mature and capital intensive industry, there is a rapid growth of alliances 

aiming technological cooperation. The expansion of the limits of performance 

and the aggregation of industry safety and profitability of operations the main 

drivers of the establishment of these alliances. In this sense, the study aims to 

contribute to studies on the management of companies and alliances focusing on 

the global strategic implications. To have this as a case study of one of the largest 

companies - Petrobras, focusing exclusive on alliances for technological 

cooperation. Given the relevance of research and development for the sector's 

evolution and the absence of a study that establishes the strategic implications of 

such alliances, the research aims to fill this gap. In addition, this study has 

adapted the framework for strategic analysis of relational Macedo-Soares (2011) 

for technological cooperation alliances Petrobras. The results show the relevance 

of this set of strategic alliances, to raising opportunities and mitigate threats at the 

level of oil and gas industry. 

 
 
 
 
 
Keywords  

Strategy; Alliances; Network Paradigm; Oil and Gas; Research and 
Development; Technological cooperation 
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